
DOENÇAS DO CORAÇÃO

Pesquisador revela que 30 
por cento da população 
morrem 
por causa 
de doenças 
cardiovas-
culares. 
Leia mais na 
Página 3.
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EDITUS
Editora já publi-
cou 139 livros. So-
mente este ano, 
20 títulos devem 
ser lançados. 
Página  6.

DEBATE

Docentes realizam
Encontro na UESC

ABRUEM

Diretores tomam posse

Os reitores João Carlos Go-
mes, da Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa (UEPG 
- PR), e Antonio Joaquim 
Bastos da Silva, da UESC, 
tomaram posse como presi-
dente e vice, respectivamen-
te, da Associação Brasileira 
de Reitores das Universida-
des Estaduais e Municipais 
(Abruem). A posse da nova 
diretoria ocorreu dia 7 de 
maio, na sede da entida-
de, em Brasília. A Abruem 
representa 46 instituições de 
ensino superior.

NOS PROJETOS ENCAMINHADOS AOS MINISTÉRIOS, DEU-SE ÊNFASE A MELHORIAS PARA O CURSO DE EDU-
CAÇÃO FÍSICA, ENTRE OS QUAIS A COBERTURA DA QUADRA POLIESPORTIVA. PÁG. 4
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Recursos num montante 
R$2 milhões e 230 mil, 
oriundos de vários se-

tores do Governo Federal, de-
verão ser disponibilizados até 
o fi nal deste ano para aplica-
ção em obras e em ações des-
ta Universidade, com ênfase na 
área de Educação Física. Es-
te o resultado de visita recen-
te do reitor Antonio Joaquim 
Bastos aos ministérios da Ci-
ência e Tecnologia, Cultura, In-
tegração Nacional e Esportes, 
em Brasília. Para a cobertura 
da quadra poliesportiva e ves-
tiários, estão previstos R$300 
mil , sendo 175 mil do Ministé-
rio dos Esportes e a outra par-
cela de dotação orçamentária 
da deputada Alice Portugal.  

Há também um pleito do 
deputado Zezéu Ribeiro, com 
ressonância positiva junto ao 
mesmo ministério, para a cons-
trução do parque aquático. Ain-

Universidade encaminha projetos 
de mais de 2 milhões para obras 

da na área de educação física, 
estão previstos recursos para 
a construção de três laborató-
rios: Estudos em Fisiologia do 
Exercício, Estudos em Antro-
pometria, Cinesiologia e Bio-
mecânica e Condicionamento 
Físico. Para esses laboratórios 
há uma emenda pessoal do de-
putado Daniel Almeida, no va-
lor de R$150 mil. 

Junto ao Ministério da In-
tegração Nacional estão sendo 
negociados R$300 mil que se-
rão aplicados na elaboração de 
um plano de desenvolvimen-
to socioeconômico para a Re-
gião Litoral Sul da Bahia. Com 
a transferência, pela Secreta-
ria da Agricultura, dos acervos 
dos Museus do Cacau (Salvador 
e Ilhéus) para a Universidade, 
está sendo negociada a capta-
ção de recursos junto ao Minis-
tério da Cultura para implanta-
ção dessas unidades. 

O PIBO – Programa de Im-
plantação de Banco de Ovinos, 
um dos programas da UESC 
de combate à pobreza na área 
rural, com recursos do Minis-
tério da Ciência e Tecnologia, 
do Governo da Bahia e da Uni-
versidade, deverá receber um 
aporte de mais R$50 mil para 
ampliação de suas ações. Atu-
almente o Pibo atende a 75 fa-
mílias de microprodutores ru-
rais ajudando na produção de 
alimentos e geração de ren-
da, através da criação de ovi-
nos. Estão sendo negociados 
recursos em torno de R$380 
mil para a implantação da TV 
UESC, assim como a liberação 
de mais R$1 milhão para as 
obras do Laboratório de Aná-
lises Físico-Químicas (Inpaf), 
em fase de execução, recursos 
esses aprovados no exercício 
de 2007, com liberação previs-
ta até junho do corrente ano.

Representantes das universida-
des estaduais baianas partici-
pam do 9º Encontro de Docen-
tes para debater as condições 
de trabalho da categoria. Leia 
na Página 8.
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dos na tentativa de se mante-
rem ao menos vivos sobre es-
tas terras. 

O entardecer grapiú-
na trás agora novas batalhas, 
não aquelas formadas por lu-
tas desiguais em nome da am-
bição latifundiária alcança-
da por poucos através da ex-
ploração da mão-de-obra de 
muitos. A guerra agora é por 
espaços, por posições (repo-
sições?). Os sobrenomes hoje 
servem apenas para enfeitar 
os crachás nas impessoais in-
dústrias, ou preencher os re-
ferentes campos, em suados 
diplomas. Morte? Vida? So-

brevida?
A civiliza-

ção do cacau 
acabou? E de 
quem é a culpa, 
se é que exis-
tem culpados? 
Dos pais, que 
nadando em 
dinheiro e ou-
ro (vegetal), vi-
raram as costas 
para o resto do 
mundo, só en-
xergando seus 

umbigos e suas roças? Dos 
fi lhos, que por não conhece-
rem as durezas da vida, não 
souberam (ou não quiseram) 
se virar com seus anéis e ba-
charelados? Da plebe, que se 
acostumou à farta sombra 
das muralhas desses castelos, 
achando gorda todas as so-
bras? Bom, o certo é que, ape-
sar de tudo, sobrevivemos, e 
sobre essa negra e suculenta 
terra, muito ainda veremos. 

*50 semestre do
curso de Letras da Uesc

ArtigoOpinião  Marcos Pereira dos Santos *
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Fez-se noite. Ocaso. 
Urge uma nova era. 
Os heróis (ou anti-

heróis) do cacau, dão es-
paço aos novos guerrei-
ros (fi lhos, netos) de uma 
antiga civilização. Foi-se o 
romantismo, o cantar dos 
galos anunciando a auro-
ra, com os raios amare-
los do sol a fazer brilhar 
o ouro nas matas grapiú-
nas. Faz-se o realismo (a 
realidade), que acompa-
nha o entardecer duma 
era. As noites não chegam 
mais com os cabarés, on-
de se torrava parte do ou-
ro colhido em 
homéricas es-
bórnias. O fi m 
do dia, hoje, 
traz consigo o 
urgente pla-
nejar da bata-
lha (o dia) se-
guinte, e o tra-
çar de planos 
para enfrentar 
a jornada vin-
doura, agrega-
dos ao cansa-
ço em costas 
acostumadas ao pouco ou 
nenhum peso. 

Os fi lhos grapiúnas, dan-
tes boêmios nas capitais, be-
bendo e transando os lucros 
paternos, quando dividiam 
as poucas horas de estudo 
com as infi nitas horas de pra-
zer, carregam agora, quando 
muito, um sobrenome, e so-
bre o nome, o peso da reali-
dade, da luta pela sobrevi-
vência. Os herdeiros traçam 
agora, dias inteiros de traba-
lho e noites longas de estu-

A inusitada imagem de um ca-
cho de balões coloridos fl utuando 
sobre um mar azul chamou a aten-
ção para uma notícia amplamen-
te divulgada pelas mídias, o aciden-
te com o padre Carli que alçou vôo 
preso a 1.000 balõezinhos coloridos 
e caiu sobre o mar santa-catarinen-
se. O sacerdote de 41 anos preten-
dia quebrar o recorde americano de 
permanecer por mais de 20 horas no 
ar, ao mesmo tempo em que atraía o 
olhar da imprensa para a causa ati-
vista da sua pastoral em defesa dos 
caminheiros do Paraná. Para tan-
to, o clérigo esportista se paramen-
tou com celular, pára-quedas, maca-
cão térmico, GPS (Sistema de Posi-
cionamento Global) e um curso rá-
pido de sobrevivência. Noticiou-se 
que o religioso após ter sido surpre-
endido por fortes ventos entrou em 
contato com a guarda costeira local 
pedindo ajuda por celular para saber 
como se operava o GPS, mas antes 
mesmo de obter qualquer resposta a 
sua voz sumiu.

Provavelmente Carli não sa-
bia que o céu de Galileu exige mais 
cautela do que o de Ícaro. Neste mi-
to grego, Ícaro foi exilado numa ilha 
com o seu pai Dédalo, o qual não 
aceitando que o fi lho também pa-
gasse por um crime que não come-
teu, construiu e prendeu aos ombros 

E-mail                                ascom@uesc.br

Prezado professor Paulo. Li o seu artigo na coluna Opinião do Jornal da 
UESC (Edição nº 86) e repito aqui as suas palavras: “Pouco ainda tem sido fei-
to para ampliar as discussões sobre as problemáticas ambientais... o nosso futuro 
comum dependerá, inequivocamente, das atitudes que tomarmos agora”. 

Sou gestor da RPPN Mãe da Mata, localizada em Ilhéus, nas históricas 
terras do Engenho de Sant’Anna, que pertenceu a Mem de Sá, terceiro Gover-
nador Geral do Brasil. 

Tenho uma parceria informal com a UESC – algumas pesquisas científi cas de-
senvolvidas na Reserva e visitação esporádica de professores e alunos – entretanto, 
acho que poderíamos ampliar essa parceria, inclusive com as visitas dos alunos ser-
vindo como crédito para aulas extracurriculares. Isso já está acontecendo com alu-
nos da FTC.  Os alunos da UESC, que já estiveram na RPPN Mãe da Mata, sempre 
me pedem isso, porém lhes tenho dito que não sou eu quem poderia tomar essa de-
cisão.Caso esse assunto seja do seu interesse, por favor, entre em contato comigo. 

Saudações Verdes – Ronaldo Sant’Anna, sociólogo e gestor da RPPN Mãe 
da Mata.

ERRATA   
Citado na edição passada, o nome correto da atual vice-diretora do Departamento 

de Filosofia e Ciências Humanas (DFCH) é Josanne Francisca Morais Bezerra.   

do primogênito um
par de asas com 
cera de abelha 
para que fugisse
 da prisão. Artefato
 posto, vôo alçado, o 
jovem se empolga com a 
sensação de liberdade e voa cada vez 
mais alto. Esquecendo-se das adver-
tências de prudência que o pai lhe 
dera, aproxima-se em demasia do 
calor solar que derrete a cera das su-
as asas lançando-o fatalmente contra 
os rochedos.

Resumidas, estas duas histó-
rias nos sugerem que para cada ati-
tude insana corresponde uma trá-
gica conseqüência. Em ambas as 
situações, a factual e a mitológica, 
a do padre e a de Ícaro, percebem-
se a simbologia da vulnerabilida-
de humana representada, aqui, por 
balões e asas, elementos metafóri-
cos da exaltação e da vaidade que 
conduzem à imprudência. Assim, 
a ação do mitológico Ícaro e a do 
contemporâneo Carli simbolizam 
a ambição e a insensatez desmedida 
retratadas pelo excesso da perver-
são da coragem insana do homem 
popularizada pela máxima: quanto 
maior o vôo, maior a queda, mes-
mo portando GPS. 

Doutora em Teoria Literária é profess-
ora de Literatura do Cacau na Uesc.  

A civilização “dourada” 
do cacau. Deu-se o fi m?

Sonho de Ícaro Moderno
REHENIGLEI REHEM *

PADRE PRESO A BALÕES DE FESTA VOA ALTO E CAI SOBRE MAR AZUL.
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"A mortalidade cardiovascular deu um grande salto no 
mundo, sendo hoje um grave problema de saúde coletiva."

JOSÉ GERALDO MILL, PROFESSOR E MÉDICO

300 PESSOAS ORIUNDAS DOS MUNICÍPIOS DE ABRANGÊNCIA GEOEDUCACIONAL DA UESC SÃO ASSISTIDAS PELO PROJETO. 

Extensão
proex@uesc.br

M
ar

co
s 

M
au

ri
ci

o

Cerca de 56 milhões de 
pessoas morrem por ano no 
mundo. Deste total, 30% 
são vitimados por doenças 
cardiovasculares, segundo 
dados da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS). En-
quanto na maioria dos paí-
ses, inclusive no Brasil, hou-
ve uma queda acentuada no 
índice de mortalidade oca-
sionada pelas doenças infec-
to-contagiosas – tuberculo-
se, diarréia infantil e outras 
– a mortalidade cardiovas-
cular deu um grande salto 
em nível global, constituin-
do-se num sério problema 
de saúde coletiva. Ao seu la-
do, avançaram também ou-
tras doenças crônicas como 
as neoplasias, o diabetes e a 
morte por causas externas: 
assassinato  e trânsito.  

Os números dessa tran-
sição epidemiológica foram 
mostrados pelo médico José 
Geraldo Mill, professor dou-

Perfi l do idoso que freqüenta a Unati

A UESC vem desenvol-
vendo, desde 1998, o 
projeto de extensão 

Universidade Aberta à Ter-
ceira Idade (Unati). Semes-
tralmente são disponibili-
zadas mais de 500 vagas, 
em diversas atividades, pa-
ra maiores de 50 anos. Sem 
registro de abandono, 300 
pessoas oriundas dos muni-
cípios de abrangência geoe-
ducacional da Universidade 
Estadual de Santa Cruz são 
assistidas pelo projeto. 

Para conhecer melhor 
essa clientela, as professo-
ras Kelly Cristina Soares 

dos Santos, Andréa Evan-
gelista Lavinsk e Cândi-
da Maria Santos Daltro Al-
ves, realizaram uma pes-
quisa documental, de cará-
ter descritivo e abordagem 
quantitativa, do perfi l dos 
idosos que freqüentam a 
Unati. A pesquisa envol-
veu 35 idosos participan-
tes do projeto. A amostra 
e a coleta de dados deram-
se a partir da aplicação de 
questionários não identifi -
cados. Isso permitiu o le-
vantamento de informa-
ções sobre esse público, 
tais como sexo, estado ci-

Doenças cardiovasculares
matam 30% dos brasileiros

tor da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES), ao pro-
ferir a palestra de abertura do I 
Simpósio de Fisiologia Cardio-
vascular, realizado na UESC, em 
abril. O palestrante traçou um 
perfi l geral das doenças cardio-
vasculares no Brasil, apoiado em 
dados do Ministério da Saúde e 
também em estudo populacio-
nal realizado ao longo dos últi-
mos 10 anos, em Vitória. 

O evento foi promovido pe-
la comissão de formatura em 

Enfermagem do 4º período, 
sob a coordenação da profes-
sora doutora Andréa Cruz, do 
Departamento de Ciências da 
Saúde da UESC. Participa-
ram professores, estudantes 
e profi ssionais da saúde de 
várias cidades baianas. O ob-
jetivo foi alertar a população 
para a importância do diag-
nóstico precoce dessas doen-
ças, visando a melhoria das 
condições e expectativa de vi-
da das pessoas. 

vil, idade, profi ssão, remu-
neração, escolaridade e ou-

tros aspectos considerados 
relevantes pelas pesquisa-
doras.  

Desse contingente de 
idosos entrevistados, 85,7% 
são do sexo feminino e 
14,3% do sexo masculino.  
Quanto à idade, 54,3% têm 
entre 60/69 anos, 25,7% 
entre 50/59; 14,3% têm 
mais de 70 anos e 5,7% não 
informaram a idade. No to-
cante à profi ssão, 42,9% são 
professoras; 11,4% desen-
volvem atividades do lar; 
34,3% não informaram e os 
restantes 11,4% estão estra-
tifi cados em outras profi s-
sões. 

Os números sobre es-
colaridade mostram que 
54,3% cursaram o ensino 
médio; 27,7% têm nível su-
perior; 11,4% o ensino fun-
damental e 5,7%  não infor-
maram. No geral, os idosos 
freqüentam dois ou mais 
cursos oferecidos pela Una-
ti. O estudo, que está dis-
ponível, é um portal aber-
to àqueles que queiram es-
tudar a realidade da nossa 
terceira idade, de quem se 
sabe tão pouco.
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Educação Física "O objetivo do nosso curso é formar um profissional paa atuar 
na educação física escolar, mas com a visão total do ser humano.” 

MARCOS FERNANDES - PROFESSOR ascom@uesc.br
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O CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ REALIZOU A COLAÇÃO DE GRAU DE SUA PRIMEIRA TURMA

Com cerca de 160 alunos 
e apenas quatro anos de 
funcionamento, o curso 

de Educação Física da UESC 
realizou, em fevereiro último, 
a colação de grau de sua pri-
meira turma, entregando 20 
profi ssionais ao mercado de 
trabalho. Para conhecer me-
lhor o papel desse egresso na 
sociedade atual e a sua forma-
ção nesta Universidade, entre-
vistamos o vice-coordenador 
do curso, professor Marcos Ji-
menes Fernandes.   

Com inserção em vários 
segmentos da sociedade con-
temporânea, o profi ssional de 
educação física tem atuação di-
reta nas áreas da saúde e da do-
cência. Na primeira, orientan-
do a sociedade, mudando há-
bitos e questões culturais no 
intuito de preservar e de pre-
venir o indivíduo, não só quan-
to ao aspecto físico, mas cui-
dando também numa dimen-
são holística. Na área escolar, 
atua junto a outras discipli-
nas para a formação de um ci-
dadão consciente e autônomo, 
“buscando atribuir-lhe o perfi l 
ideal de indivíduo participativo 
da sociedade em que vivemos”, 
diz Marcos Fernandes.

Atualmente, o perfi l do 
curso é direcionado para a 
licenciatura. “O objetivo do 
nosso curso é formar um 
professor para atuar na edu-
cação física escolar, com a vi-
são de totalidade do ser hu-
mano, entendendo-o como 
um ser indivisível. Aqui ele 

Um profi ssional do corpo e da mente

é treinado para refl etir 
e decidir tanto de forma 
autônoma como coletiva 
sobre o que é signifi cati-
vo como referência social 
e cultural, para que, por 
meio de uma prática pro-
fi ssional interdisciplinar, 
possa produzir conheci-
mentos novos”, explica 
o professor. E esse com-
promisso do aluno com o 
social começa cedo, por 
meio de  atividades ex-
tensionistas, através de 
projetos de musculação 
aberto à comunidade; de 
recreação e lazer com crian-
ças do Salobrinho, bairro de 
inserção da UESC, difusão de 
capoeira, além de outras ati-
vidades.

A competição no mercado 
de trabalho é um desafi o per-
manente para o profi ssional de 

educação física. “Não só para o 
profi ssional de educação física, 
mas também para aqueles de 
outras profi ssões, num país em 
desenvolvimento como o Bra-
sil. Entretanto, considerando 
a menor competitividade exis-
tente nas regiões Norte/Nor-
deste e Centro/Oeste, entendo 
que o profi ssional que busque 
o aperfeiçoamento permanen-
te e tenha vontade de progre-
dir na profi ssão, não irá encon-
trar difi culdades maiores com 
relação ao mercado de traba-
lho. Porém, aquele que achar, 
simplesmente, que terminar a 
formação universitária é sufi -
ciente para o sucesso profi ssio-
nal, esse vai enfrentar proble-
mas de inserção nesse merca-
do”, salienta o vice-coordena-
dor do curso. 

Ele esclarece que apesar 
do boom do culto ao corpo, 
lotando as academias de gi-
nástica, “educação física não 
é só isso. É muito mais pre-
ocupação com a saúde psico-
lógica do ser humano, com a 
saúde relacional e educativa. 
Uma saúde para o viver em 
harmonia dentro da socieda-
de, respeitando a si próprio e 
aos outros, utilizando o mo-
mento como instrumento de 
formação da personalidade”. 
Por outro lado, revela que 
um curso lato sensu (espe-
cialização) em Educação Fí-
sica já começa a ser esboçado 
e, a longo prazo, também um 
mestrado. O atual coordena-
dor do colegiado de Educa-
ção Física é o professor Sa-
muel Macedo Guimarães.

Colação de grau da turma pioneira, prestigiada por...

... professores, familiares e convidados.

Flagrante de uma aula do curso de Educação Física da UESC.
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Pesquisa     Identidade Cultural e  Expressões Regionais

A literatura é tão bom 
pretexto como qual-
quer outro para em-

preender uma viagem, nos 
diz Manuel Rodríguez Ri-
vero. "Não me interessam 
os motivos pelos quais as 
pessoas se decidem por 
um destino concreto. Os 
meus são muito sim-
ples: eu gosto de visi-
tar os lugares dos es-
critores que amo".

A literatura sem-
pre foi, ao longo dos sé-
culos, suscitadora e ins-
tigadora de viagens. As 
viagens, por outro lado, 
ilustraram milhares de pá-
ginas dos mais variados au-
tores. Tem a literatura, en-
tão, este vínculo quase vis-
ceral com o andar, navegar, 
peregrinar, voar. Viajou 
João Cabral pela Sevilha  de 
Cernuda, e desembarcou na 
Salvador dos anos 20, o po-
eta Manuel Bandeira. 

Entretanto, muito mais 
do que estudar o autor via-
jante, o ICER se debruça 

Pesquisa
icer@uesc.br

sobre outro viajante: o tu-
rista leitor. Este  que em-
preende uma viagem bus-

cando o olhar do seu 
autor preferido, a 
exemplo do barcelo-
nês Manuel Rodrí-
guez  Rivero em bus-

ca de um Mississippi 
faulkneriano.

Interdisciplinário 
e interinstitucional, o 
ICER tem em seu cur-
rículo uma produção 
extensa de projetos 
desenvolvidos e em 
desenvolvimento. 

Para execução no 
biênio 2008-2010, 
o Grupo está  de-
senvolvendo o pro-

jeto integrado Expressões 
Culturais, Literatura e Tu-
rismo – ECULT.

Situado numa região tão 
fértil em escritores e lite-
ratos, com belezas natu-
rais invejáveis e importan-
te patrimônio histórico, es-
te grupo de pesquisa vem a 
preencher uma lacuna im-
portante no cenário da pes-
quisa regional.

Identidade 
Cultural e 
Expressões 
Regionais
Editora da UESC
TICA SIMÕES (ORG.)
Estudos sobre literatura, cul-
tura e turismo. Coletânea de 
textos da produção científi ca 
do ICER

Maria de Lourdes Netto Simões

A Frase
A Literatura  amplia 

a sua função cultural 
quando oportuniza 
que tradições regionais 
sejam potencializadas   
como mediadores 
estéticos e  culturais.
Tica Simões
Pesquisadora ICER

eeegionais

PPeessqquuiissaa
icer@uesc.br
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IDEALIZADORA E 
COORDENADORA
DO PROJETO , é Doutora  
em Estudos Portugueses  
pela U.N.Lisboa, Portugal. 
Pela mesma Universidade 
é Pós-Doutora em 
Literatura Comparada 
e Turismo Cultural. Foi 
fundadora do Centro de 
Estudos Portugueses 
Hélio Simões.

Cultura Regional
A NECESSIDADE DE UM TURISMO 
CONSCIENTE E SUSTENTÁVEL

A relevância da cultura regio-
nal sul-baiana e sua explo-

ração pelo turismo têm levado 
à constatação da necessida-
de de ações que garantam a 
valorização dessa cultura ora 
desgastada pelo marketing 
turístico.

Sob a ótica da relação entre 
expressões regionais e turis-
mo, o ICER busca desenvolver 
estudos sobre a identidade 
cultural sul-baiana, com des-
dobramentos que ensejem 
ao turismo sustentável. Toma 
como objeto especial a Lite-
ratura: suscitadora de viagens, 
objeto de leituras midiáticas, 
problematizadora dos con-
ceitos de nação, reveladora 
de mitos e aspectos culturais. 
Ao focar a cultura sob a ótica 
da inclusão, pretende acenar 
com a efetiva multiplicidade 
de sujeitos históricos em suas 
categorias de hibridismo.
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Literatura e Viagens:Literatura e Viagens:
a experiência do ICERa experiência do ICER
POR GEORGE PELLEGRINI

Navegar é preciso
Viver não é preciso.
FERNANDO PESSOA  
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O Outro – Entre a 
Cura e o Cuidado é o títu-
lo do livro da professora Eva-
ni Moreira Pedreira dos San-
tos (87 pág.), lançado com o 
selo da Editus. Trata-se da 
biografi a, ou  “tributo” – co-
mo textualiza a autora – ao 
médico Durval Pessoa Olivie-
ri.  “O principal objetivo des-
te trabalho é resgatar um co-
nhecimento e, especialmente, 
divulgar o conteúdo em saúde 
e educação, contido nas obras 
do Dr. Olivieri, desconhecido 
pela população regional e, até 
mesmo por profi ssionais da 
área da saúde e pelos alunos 
dos cursos de Enfermagem e 
de Medicina da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, evi-
tando que, defi nitivamente, a 
construção intelectual e a sin-
gular experiência profi ssional 
do médico e professor Durval 
Olivieri caiam no esquecimen-
to”, explica a professora.

Docente e pesquisado-
ra da UESC, mestra em Edu-
cação, a professora Evani Pe-
dreira analisa em seu traba-
lho a questão da fi nitude da 
vida na visão dos profi ssionais 
da saúde, buscando enfatizar 

Literatura
editus@uesc.br

Uesc, livros e leitura
A EDITUS.  COMPLETA 12 ANOS, COM PARTICIPAÇÃO DESTACADA NA PRODUÇÃO DE PROFESSORES, PESQUISADORES  E PELA INTELECTUALIDADE  REGIONAL 

Durante as comemorações 
do Dia Nacional do Livro In-
fantil (18 de abril) e do aniver-
sário de nascimento de Mon-
teiro Lobato, o Programa de 
Incentivo à Leitura (Proler), 
da UESC, promoveu exposi-

A Academia e o livro são 
como irmãos siame-
ses – inseparáveis.  Na 

UESC, essa simbiose tem ge-
rado uma série de estímulos 
ao livro e à leitura.  Seja atra-
vés do Proler, programa de in-
centivo à leitura entre crian-
ças e jovens das comunidades 
no entorno do campus,  com 
o suporte, inclusive,  de uma 
biblioteca itinerante instala-
da em ônibus;  seja através de 
outras ações, como a difusão 
do livro infanto-juvenil, con-
tação de histórias, espetácu-
los cênicos, encontros e semi-
nários em que o livro é o per-
sonagem central. 

Mas a contribuição maior 
da UESC à difusão do livro e da 
leitura é dada através da edito-
ra: a Editus. Criada há 12 anos 
(6 de abril de 1996), a unidade 
editorial da Universidade tem 
participação destacada na edi-
toração da produção dos  pro-
fessores e pesquisadores da 
instituição, mas também na 
produção literária  gerada pela 
intelectualidade  regional.  

Ao longo dessa trajetória, 
a Editus publicou 139 livros e 
tem 101 títulos catalogados. 
Este ano, deverá editar mais 

LANÇAMENTO

“Entre a cura e o cuidado”

o signifi cado da educação pa-
ra a questão da morte, “tema 
tão banal, mas tão difícil de 
encarar na contemporaneida-
de”. Na UESC, ministra disci-
plinas ligadas à área da Socio-
logia. Desde os anos 80 vem 
trabalhando com a discipli-
na Sociologia Aplicada à Saú-
de e, na última década, tem se 
dedicado aos estudos do enve-
lhecimento e fi nitude da vida. 
A orelha do livro traz a assina-
tura da professora Margarida 
Fahel e prefácio da professora, 
enfermeira e doutora em Edu-
cação, Joelma Tebaldi. A apre-
sentação é da professora e mé-
dica Adélia  Pinheiro.

Proler arrecada livros infantis

ção de relatos de experiências 
sobre leitura e literatura infan-
to-juvenil e também uma cam-
panha de doação de livros lite-
rários infantis. Informações 
sobre novas doações pelo tele-
fone (73)3680-5096. 
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o signifi cado da educação pa-
ra a questão da morte “tema

20 títulos. A linha editorial 
compreende a publicação de 
ensaios acadêmicos, cadernos 
de aula, trabalhos grapiúnas, 
publicações institucionais e 
periódicos departamentais. 
Dos 101 autores já editados, 
57 são professores da Univer-
sidade, 14 são profi ssionais 
de outras universidades e ór-
gãos de pesquisa e 30 autores 
não-universitários. Os temas 
abordados envolvem litera-
tura, fi losofi a, turismo, meio 
ambiente, educação, direito, 
história e geografi a.

Nessa linha de editar, co-
editar, reeditar, divulgar e dis-
tribuir trabalhos em apoio ao 
ensino, à pesquisa e à exten-
são, bem como à produção de 
edições culturais de caráter re-
gional, a Editus tem presença 
assegurada nas principais bie-
nais do livro do País. Outro as-
pecto a destacar, é que na tri-
lha da editora da Universida-
de, outras iniciativas editoriais 
têm surgindo no eixo Ilhéus-
Itabuna, abrindo espaço para 
a produção intelectual no Sul 
da Bahia. Desde a sua criação, 
a Editus está sob o comando 
da professora Maria Luíza No-
ra e de Jorge Moreno.

Esta equipe é o motor que faz a Editus andar.

"Os prazeres da leitura são múltiplos. Lemos para saber, para compreender, para 
refletir. Lemos para compartilhar e para aprender a sonhar."

JOSÉ MORAIS EM A ARTE DE LER
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Mosaico
ascom@uesc.br

Com o compro-
misso de avançar no 
acompanhamento da 
qualidade do ensino 
na Bahia, o professor 
Astor de Castro Pessoa 
assumiu a presidência 
do Conselho Estadu-
al de Educação (CEE), 
para um mandato de 
dois anos, tendo como 
vice a professora Célia 
Christina Silva Carva-
lho. O CEE da Bahia é o 
mais antigo conselho 
de educação do País, 
criado em 1842. Atu-
almente, a UESC tem 
cinco professores in-
tegrando o colegiado: 
Norma Vídero, Renée 
Albagli, Rosana Lopes, 
Salvador Trevisan e Ve-
ra Mendonça. 

CEE

O Proler-UESC e o Departamento de 
Letras promovem, dia 26 de maio, 
um Círculo de Leituras com o obje-
tivo de incentivar o hábito da leitura 
entre os estudantes universitários. 
Coordenado pela professora Juliana 
Santos Menezes, o Círculo procura 
reunir a comunidade acadêmica 
para ler livros diferenciados, buscan-
do aliar o tempo livre com o prazer 
de ler. Os encontros acontecem em 
locais diferenciados do campus, 
como o bosque, a biblioteca, salas de 
aula, escadas ou em qualquer outro 
espaço possível. Outras datas pro-
gramadas são 2, 9, 16 e 30 de junho.

AGRONOMIA

Um grupo de alunos do curso de Agronomia, 
do Departamento de Ciências Agrárias e Am-
bientais (DCAA), realizou viagem de estudo às 
cidades de Juazeiro e Petrolina, para participar 
de aulas práticas de Entomologia Agrícola, Fi-
topatologia I e II e Irrigação. Acompanhados 
dos professores doutores das respectivas disci-
plinas – Saul Edgardo Méndez Sánchez, Arlete 
José da Silva e Adriana Ramos – eles visitaram, 
no início de maio, centros de pesquisa como 
MoscaMed, Agrovale, Embrapa Semi-árido e a 
Vitivinícola Lagoa Grande.

O Colegiado do curso de Quí-
mica promoveu um seminário 
temático com o tema “Especia-
ção de Metais em Alimentos”. Re-
alizado no dia 14, o evento teve 
como expositor o mestrando em 
Química Analítica, pela UFBA, Ro-
bson Mota de Jesus. A pesquisa 
está orientada para determinar 
e quantifi car as diferentes for-
mas químicas de um elemento 
presente em uma amostra e ava-
liação da toxicidade e biodispo-
nibilidade desse elemento em 
diferentes estados de oxidação.  

QUÍMICA

VIDA DE ÍNDIO

Lançado o livro “Indios Na Visão Dos Índios: Nós Tupinambá”, 
sobre a vida da comunidade Tupinambá, de Olivença, resulta-
do de parceria com a Ong Thydewas e patrocínio do Programa 
BNB de Cultura. O livro foi produzido, exclusivamente, pelos indí-
genas, que utilizando câmaras fotográfi cas, gravadores digitais, 
computadores e internet atuaram como historiadores, antro-
pólogos e jornalistas para registro da sua história e costumes.     O Grupo de Estudos em Saúde Men-

tal da UESC, vinculado ao Departa-
mento de Ciências da Saúde, vem 
realizando uma série de atividades 
de apoio à pessoa com transtorno 
mental, ações educativas de comba-
te ao preconceito e rodas de discus-
são com equipes dos Programas de 
Saúde da Família (PSF).  Coordenado 
pela professora Rozemere Souza, o 
Grupo está empenhado em integrar 
ações comunitárias de saúde men-
tal por meio de metodologias parti-
cipativas.

LUTA ANTIMANICOMIAL

LEITURAS

"É com homens e livros que se 
constrói uma nação."

MONTEIRO LOBATO
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Pesquisadores buscam alternativas 
para controle do caramujo-gigante

Pesquisa
ascom@uesc.br

"A discussão irá contribuir para a definição 
de rumo do Movimento Docente na Bahia.”
PROF. MARCOS NEVES - ADUSC

DESAFIO É ENCONTRAR UMA FORMA DE CONTROLE QUE SEJA EFICIENTE CONTRA O MOLUSCO, SEM AFETAR A FAUNA NATIVA DA REGIÃO

A Universidade Estadual 
de Santa Cruz sediará, de 29 a 
31 de maio, os representantes 
das quatro universidades esta-
duais baianas – UESB, UEFS, 
UNEB e UESC – participantes 
do 9º Encontro de Docentes 
das Universidades Estaduais 
da Bahia (UEBA). Convoca-
do pelas associações de docen-
tes, o evento tem como objeti-
vo atualizar a pauta de reivin-
dicações e o plano de lutas do 
movimento dos professores. 
Na ocasião, será dada ênfase 
ao debate sobre o processo de 
precarização das condições de 
trabalho e de estudo nas ins-
tituições universitárias e seus 
efeitos sobre a qualidade das 
atividades acadêmicas. 

Diante da resistência do molusco,  foi sugerida a aplicação de extratos aquo-
sos mais concentrados da alamanda (foto)  e de outras plantas moluscidas.

Um grupo de pesqui-
sadores da UESC, da 
área de Biologia da 

Conservação, vem desenvol-
vendo pesquisa no sentido de 
encontrar um moluscida ca-
paz de controlar a expansão 
do caramujo africano gigan-
te (Achatina fulica), cuja pre-
sença já é evidente em vários 
municípios do Sul da Bahia. 
A busca é no sentido de en-
contrar uma forma de con-
trole, que seja efi ciente con-
tra o molusco, sem afetar a 
fauna nativa da região, uma 
vez que não é recomendado o 
uso de agrotóxicos ou mesmo 
sal de cozinha no controle do 
A.fulica.   

Com esse objetivo, pes-
quisas foram desenvolvidas 
com a planta alamanda (Alla-
manda cathartica, Apocyna-
ceae), que se revelou efi ciente 
no controle do molusco Bra-
dybaena similaris, Férus-
sac. Aplicada em concentra-
ção de 10% de extrato aquo-
so na superfície de locomo-
ção do caramujo africano, 
em condições de laborató-
rio, a alamanda não apresen-
tou nenhuma resposta positi-

va como repelen-
te em relação ao 
molusco. Na ex-
periência foram 
utilizados exem-
plares do cara-
mujo existentes 
no Laboratório 
de Zoologia de 
Invertebrados da 
Universidade.

O traba-
lho, apresenta-
do no IX Simpó-
sio de Biologia 
da UESC (Sim-
bio), no ano pas-
sado, mostra que 
os pesquisadores 
estão empenha-
dos na busca de 
solução para conter a expan-
são do caramujo-gigante, es-
pécie exótica introduzida no 
Brasil, sem nenhum contro-
le, com fi ns comerciais, como 
pretenso sucedâneo do escar-
got (Helix spp.). Além de pra-
ga agrícola voraz, constitui-se 
também problema de saúde 
pública, por ser hospedeiro 
do nematóide Angiostron-
gylus costaricencis, causador 
da angiostrongiliase abdo-

minal, doença grave que 
atinge os humanos, com 
centenas de casos regis-
trados em vários estados 
das regiões Sul/Sudeste 
do País.

Essa etapa da pes-
quisa foi desenvolvida 
por um grupo de estu-
dantes do curso de Biolo-
gia da UESC, entre estes 
Teddy Talbot, tendo co-
mo orientadores os pro-
fessores Fernando Faus-
tino de Oliveira e Ricar-
do Sant’anna Cabral.

Docentes discutirão condições 
de trabalho e estudo nas IES

Trinta representantes de 
cada universidade serão indi-
cados nas assembléias de do-
centes. Eles participarão, du-
rante o evento, de grupos de 
trabalho (GTs) e defi nirão 
um plano de lutas, conside-
rando os seguintes eixos/te-
mas: conjuntura, orçamento, 
autonomia e democratização, 
carreira docente e condições 
de trabalho. O presidente da 
ADUSC/UESC, professor 
Marcos Rogério Neves, en-
tende que a participação efe-
tiva dos docentes nas assem-
bléias das ADUSCs e nas de-
mais instâncias de discussão 
irá contribuir para a defi ni-
ção dos rumos do Movimen-
to Docente na Bahia.

Estudante de Biologia da UESC, Teddy Tal-
bot e professores participaram da pesquisa


